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RESUMO
O avanço das tecnologias digitais tem trans-
formado o cenário educacional, incluindo 
a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Essas 
ferramentas têm o potencial de tornar o en-
sino mais dinâmico, acessível e adaptado 
às necessidades dos estudantes. Na EJA, as 
tecnologias digitais promovem maior inte-
ração, facilitam o acesso a conteúdo diver-
sificados e estimulam o protagonismo dos 
alunos em seu processo de aprendizagem. 
Plataformas digitais, aplicativos educativos, 
vídeos e jogos interativos, por exemplo, 
são recursos que podem ser integrados às 
práticas pedagógicas, proporcionando um 
ensino mais atrativo. Além disso, as tecno-
logias possibilitam a superação de barreiras 
geográficas, permitindo que estudantes que 
antes enfrentavam dificuldades de deslo-
camento possam aprender remotamente. 
Contudo, o uso das tecnologias na EJA apre-
senta desafios, como a necessidade de for-
mação continuada dos educadores, o acesso 
limitado à internet e dispositivos por parte 
de alunos de baixa renda e a inclusão de me-
todologias pedagógicas que considerem as 
especificidades do público-alvo, como horá-
rios flexíveis e conteúdos contextualizados. 
Portanto, a inclusão de tecnologias digitais 
na EJA exige esforços integrados de políticas 
públicas, escolas e educadores para garantir 
que essas ferramentas sejam utilizadas de 
forma eficaz, promovendo a inclusão digital 
e o acesso à educação de qualidade para to-
dos.
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INTRODUÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem 
como objetivo principal oferecer oportuni-
dades educacionais a pessoas que não tive-
ram acesso à escolarização regular no tem-
po previsto. Nos últimos anos, o avanço das 
tecnologias digitais trouxe profundas trans-
formações para a educação, ampliando pos-
sibilidades de ensino e aprendizagem. No 
contexto da EJA, essas ferramentas se desta-
cam como aliadas importantes para enfren-

tar os desafios históricos dessa modalidade 
de ensino, como a evasão escolar, a diversi-
dade etária e os diferentes níveis de escola-
ridade dos estudantes.
As tecnologias digitais podem facilitar o 
acesso ao conhecimento, criar ambientes de 
aprendizagem mais dinâmicos e interativos 
e promover a inclusão digital, habilidades 
essenciais no mundo contemporâneo. Fer-
ramentas como plataformas de ensino on-
line, aplicativos educacionais e redes sociais 
permitem personalizar o processo de apren-
dizagem, respeitando o ritmo e as necessi-
dades de cada estudante. No entanto, sua 
implementação enfrenta obstáculos como a 
desigualdade no acesso à internet, a falta de 
recursos tecnológicos em algumas regiões e 
a necessidade de formação específica para 
educadores.
Este trabalho busca investigar como as tec-
nologias digitais podem contribuir para a 
melhoria da qualidade e da eficácia da EJA, 
analisando seus benefícios, desafios e im-
pactos na formação dos estudantes. A pes-
quisa também destaca a importância de po-
líticas públicas e iniciativas pedagógicas que 
integrem as tecnologias de forma inclusiva e 
transformadora, garantindo o direito à edu-
cação para todos.

O CONTEXTO DA EJA E A INCLUSÃO DIGITAL
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Bra-
sil tem enfrentado desafios históricos rela-
cionados ao acesso, permanência e qualida-
de do ensino. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
milhões de brasileiros ainda vivem em con-
dições de analfabetismo ou com escolariza-
ção insuficiente para atender às demandas 
do mercado de trabalho e da vida cidadã. 
Nesse cenário, a introdução das tecnologias 
digitais emerge como uma oportunidade 
para ampliar as possibilidades educacionais 
e incluir, de maneira efetiva, pessoas que es-
tiveram historicamente à margem do siste-
ma educacional.
A inclusão digital, definida como o acesso e o 
uso significativo das tecnologias de informa-
ção e comunicação, é um aspecto central no 
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debate sobre o uso das tecnologias na EJA. 
Para muitos estudantes dessa modalidade, o 
contato com essas ferramentas não apenas 
promove a alfabetização tecnológica, mas 
também fomenta o senso de pertencimen-
to a uma sociedade cada vez mais conec-
tada. Além disso, as tecnologias permitem 
que alunos superem barreiras como a falta 
de tempo ou dificuldades de deslocamento, 
uma vez que recursos digitais podem ser 
acessados de maneira flexível e remota.
As tecnologias digitais desempenham um 
papel crucial na flexibilização do ensino, es-
pecialmente na Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), onde grande parte dos alunos pre-
cisa conciliar estudos com trabalho, família 
e outras responsabilidades. O acesso remo-
to a conteúdos e plataformas educativas 
permite que esses estudantes organizem 
seus horários de acordo com suas rotinas, 
diminuindo a pressão de cumprir horários 
rígidos que frequentemente os afastam da 
escola.
Essa flexibilidade é particularmente impor-
tante na EJA, já que muitos alunos enfrentam 
longas jornadas de trabalho ou vivem em re-
giões onde o acesso às instituições de ensi-
no é limitado. Ferramentas como aplicativos 
de aprendizagem, videoaulas e plataformas 
de ensino a distância oferecem possibilida-
des de aprendizado que podem ser realiza-
das no conforto de casa ou até mesmo em 
intervalos no trabalho, garantindo maior 
acessibilidade ao processo educacional.
Além disso, os recursos digitais possibilitam 
a criação de materiais didáticos diversifica-
dos e personalizados, como vídeos interati-
vos, podcasts educativos e atividades gami-
ficadas. Essas ferramentas ajudam a engajar 
os estudantes, tornando o aprendizado mais 
atrativo e alinhado às suas realidades. Por 
exemplo, aplicativos de ensino de língua 
portuguesa ou matemática permitem que 
os alunos pratiquem no seu ritmo, revisitan-
do conceitos quantas vezes forem necessá-
rias para sua compreensão.
Outro aspecto relevante é que as tecnolo-
gias digitais ampliam o alcance da formação 
continuada, permitindo que professores da 
EJA também se beneficiem de cursos e capa-
citações a distância. Isso contribui para que 
os educadores estejam sempre atualizados 
e preparados para lidar com as demandas 

de um ensino mediado por tecnologias.
Contudo, é necessário reconhecer os desa-
fios associados à implementação dessas fer-
ramentas. O acesso desigual à internet e a 
dispositivos tecnológicos ainda representa 
uma barreira significativa, especialmente 
em regiões mais vulneráveis. Para superar 
essas limitações, é fundamental que políti-
cas públicas priorizem a universalização do 
acesso à internet, a distribuição de equipa-
mentos e a oferta de suporte técnico às es-
colas.
A formação de parcerias entre escolas, go-
vernos e organizações privadas também é 
uma estratégia eficaz para garantir a inclu-
são digital na EJA. Por meio dessas parce-
rias, é possível disponibilizar laboratórios 
de informática, bibliotecas digitais e cursos 
específicos voltados ao uso de tecnologias, 
beneficiando tanto os alunos quanto os pro-
fessores.
Outro ponto de destaque é o impacto social 
das tecnologias na EJA. Além de facilitar o 
acesso ao aprendizado, essas ferramentas 
fortalecem a autonomia dos estudantes e 
estimulam o desenvolvimento de habilida-
des essenciais no século XXI, como o pensa-
mento crítico, a resolução de problemas e 
o uso responsável das ferramentas digitais. 
Ao aprenderem a lidar com tecnologias, os 
alunos da EJA também ampliam suas opor-
tunidades de inserção no mercado de traba-
lho, já que as competências digitais são cada 
vez mais demandadas em diferentes áreas 
profissionais.
Por fim, as tecnologias digitais criam um 
ambiente educacional mais inclusivo e par-
ticipativo, possibilitando que os estudantes 
sejam protagonistas de suas trajetórias de 
aprendizado. Por meio de projetos colabo-
rativos, como blogs, podcasts ou apresenta-
ções multimídia, os alunos podem comparti-
lhar suas experiências, interagir com colegas 
e produzir conteúdos que enriquecem o am-
biente educacional.
A incorporação das tecnologias digitais na 
EJA, portanto, vai além de facilitar o aprendi-
zado acadêmico; ela promove uma transfor-
mação ampla, que envolve inclusão social, 
desenvolvimento pessoal e empoderamen-
to dos estudantes. Para que esses benefícios 
sejam plenamente alcançados, é imprescin-
dível um esforço conjunto entre gestores, 
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educadores e governos, com o objetivo de 
tornar o uso das tecnologias acessível e efi-
caz para todos os estudantes.

BENEFÍCIOS DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA 
EJA
O uso das tecnologias digitais na EJA apre-
senta benefícios significativos, tanto para os 
educadores quanto para os estudantes. Al-
gumas das principais vantagens incluem:
•	 Personalização do Ensino

Ferramentas digitais permitem que o con-
teúdo seja adaptado às necessidades indi-
viduais de cada estudante. Por exemplo, 
plataformas educacionais podem oferecer 
materiais em diferentes níveis de comple-
xidade, atendendo à diversidade de perfis 
presente nas turmas de EJA.
•	 Acesso a Recursos Educacionais Di-
versificados

Vídeos, simulações, aplicativos educativos, 
jogos interativos e bibliotecas virtuais são 
exemplos de recursos que enriquecem o 
aprendizado. Esses materiais, além de faci-
litar a compreensão dos conteúdos, tornam 
as aulas mais dinâmicas e motivadoras.
•	 Flexibilidade no Processo de Ensino-
-Aprendizagem

Com a possibilidade de utilizar plataformas 
online, os estudantes podem acessar os con-
teúdos a qualquer momento, superando di-
ficuldades relacionadas a horários rígidos, 
comuns na EJA, uma vez que muitos alunos 
conciliam os estudos com trabalho e outras 
responsabilidades.
•	 Preparação para o Mercado de Traba-
lho

A integração das tecnologias na EJA também 
desenvolve competências digitais, essen-
ciais para a inserção no mercado de trabalho 
contemporâneo. Saber utilizar ferramentas 
tecnológicas é cada vez mais valorizado em 
diferentes áreas profissionais.
•	 Inclusão Social
 

As tecnologias digitais podem fortalecer a 
autoestima e a confiança dos estudantes, ao 
inseri-los em ambientes que promovem in-

teração, criatividade e protagonismo. Isso é 
especialmente relevante para jovens e adul-
tos que enfrentaram exclusão escolar.

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DAS TECNO-
LOGIAS DIGITAIS NA EJA
Apesar dos benefícios, a adoção das tecno-
logias digitais na EJA enfrenta uma série de 
desafios:
•	 Desigualdade no Acesso à Tecnologia

Muitos estudantes da EJA pertencem a con-
textos socioeconômicos vulneráveis, com 
acesso limitado à internet e a dispositivos 
tecnológicos. Essa barreira reforça desigual-
dades preexistentes, exigindo políticas pú-
blicas que democratizem o acesso às ferra-
mentas digitais.
•	 Formação dos Educadores

Muitos professores da EJA carecem de for-
mação específica para o uso pedagógico das 
tecnologias. É necessário investir em capa-
citação contínua para que os educadores 
possam integrar as ferramentas digitais em 
suas práticas de forma eficaz e criativa.
•	 Infraestrutura Escolar

Algumas escolas que atendem à EJA não 
possuem infraestrutura adequada, como la-
boratórios de informática ou conexão à in-
ternet de qualidade. Sem essas condições, 
o uso das tecnologias se torna limitado ou 
inviável.
•	 Resistência à Mudança

Tanto estudantes quanto educadores po-
dem apresentar resistência ao uso de novas 
tecnologias, seja por falta de familiaridade, 
medo de errar ou dificuldade de adaptação 
às mudanças. É necessário sensibilizar e pre-
parar os envolvidos para superar essas re-
sistências.

EXPERIÊNCIAS E BOAS PRÁTICAS
Diversas iniciativas têm mostrado como as 
tecnologias podem ser integradas de manei-
ra bem-sucedida à EJA. Por exemplo:
	 Plataformas Online: A utilização de 
ferramentas como Google Classroom, Moo-
dle e outros ambientes virtuais de aprendi-
zagem têm permitido que estudantes da EJA 
acessem conteúdos de forma prática e inte-
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rativa.
	 Aplicativos Educativos: Aplicativos 
como Khan Academy, Duolingo e similares 
têm sido usados para reforçar conteúdos de 
matemática, português e outros temas fun-
damentais.
	 Projetos Colaborativos: Atividades 
que envolvem o uso de redes sociais, blogs 
ou fóruns online incentivam a participação 
ativa dos alunos e o desenvolvimento de ha-
bilidades de comunicação e expressão.
Essas experiências destacam a importância 
de uma abordagem integrada, que conside-
re tanto as necessidades pedagógicas quan-
to as especificidades do público da EJA.

POLÍTICAS PÚBLICAS E AÇÕES NECESSÁRIAS
Para que as tecnologias digitais sejam efeti-
vamente incorporadas à EJA, é fundamental 
que políticas públicas sejam desenvolvidas e 
implementadas. Isso inclui:
1.	 Investimento em Infraestrutura

Garantir que as escolas possuam equipa-
mentos, acesso à internet e suporte técnico 
adequado.
2.	 Capacitação de Professores

Oferecer cursos e formações continuadas 
para que os educadores possam utilizar as 
tecnologias digitais de maneira criativa e efi-
ciente.
3.	 Programas de Inclusão Digital

Promover iniciativas que levem internet e 
dispositivos tecnológicos para comunidades 
de baixa renda, democratizando o acesso às 
ferramentas digitais.
4.	 Fomento à Produção de Conteúdo 
Educativo

Investir na criação de materiais didáticos di-
gitais que sejam específicos para a EJA, con-
siderando a realidade e os interesses dos 
estudantes.
Investir na criação de materiais didáticos di-
gitais específicos para a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) é uma estratégia fundamen-
tal para atender às particularidades desse 
público, que apresenta uma diversidade sig-
nificativa em termos de faixa etária, experi-
ências de vida e níveis de escolaridade. Es-
ses materiais devem ser desenvolvidos com 

base em metodologias ativas, que coloquem 
o aluno como protagonista do processo de 
aprendizagem, e precisam ser contextua-
lizados, abordando temas relacionados ao 
cotidiano dos estudantes, como trabalho, 
saúde, cidadania e uso de tecnologias.
Por exemplo, a produção de videoaulas in-
terativas, com linguagem acessível e exem-
plos práticos, pode facilitar a compreensão 
de conteúdos complexos. Aplicativos educa-
tivos com exercícios gamificados são outra 
ferramenta poderosa, pois tornam o apren-
dizado mais lúdico e motivador, incentivan-
do os alunos a praticarem os conteúdos de 
forma autônoma. Além disso, é importante 
que esses materiais utilizem uma aborda-
gem inclusiva, respeitando as diferentes tra-
jetórias de vida dos estudantes e promoven-
do a valorização de suas culturas e saberes 
prévios.
Outra possibilidade é o desenvolvimento 
de bibliotecas digitais com materiais volta-
dos à alfabetização e letramento, bem como 
conteúdos para disciplinas como matemá-
tica, ciências e formação profissional. Esses 
recursos podem ser acompanhados por tu-
toriais que expliquem como utilizá-los, faci-
litando o acesso de estudantes com pouca 
familiaridade tecnológica.
É igualmente necessário que os materiais 
didáticos digitais promovam a interdiscipli-
naridade, conectando os conteúdos curri-
culares às demandas reais do mercado de 
trabalho e ao exercício da cidadania. Por 
exemplo, aulas que ensinem noções bási-
cas de finanças pessoais ou que abordem 
o uso de ferramentas digitais no dia a dia, 
como aplicativos bancários, redes sociais e 
e-mails, têm grande relevância na EJA, pois 
combinam aprendizado acadêmico e habili-
dades práticas.
Por fim, a criação desses materiais deve 
estar alinhada a políticas públicas e contar 
com a colaboração de educadores e espe-
cialistas que conheçam as especificidades 
da EJA. Assim, é possível garantir que os con-
teúdos produzidos não apenas transmitam 
conhecimento, mas também respeitem as 
singularidades desse público, promovendo 
uma educação significativa e inclusiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A integração das tecnologias digitais na Edu-
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cação de Jovens e Adultos representa uma 
oportunidade única para transformar o en-
sino, tornando-o mais inclusivo, atrativo e 
conectado às demandas da sociedade con-
temporânea. No entanto, para que essa in-
tegração seja bem-sucedida, é necessário 
superar desafios relacionados ao acesso, à 
formação docente e à infraestrutura.
Este trabalho buscou refletir sobre como as 
tecnologias podem ser utilizadas na EJA de 
forma a potencializar o aprendizado, fortale-
cer a inclusão social e ampliar as oportunida-
des para jovens e adultos que retornam ao 
espaço escolar. O sucesso dessa integração 
dependerá de um esforço conjunto entre 
educadores, gestores e políticas públicas, 
sempre com o objetivo de garantir o direito 
à educação de qualidade para todos.
Os professores desempenham um papel cru-
cial na incorporação das tecnologias digitais 
na EJA. Para que possam mediar o aprendi-
zado de forma eficiente, é essencial que se-
jam capacitados para lidar com ferramentas 
tecnológicas e suas aplicações pedagógicas. 
Isso inclui o domínio de recursos digitais, a 
criação de conteúdos adaptados à realidade 
dos alunos e o desenvolvimento de metodo-
logias que utilizem a tecnologia de maneira 
integrada.
A formação continuada deve ir além de trei-
namentos técnicos, abordando também 
estratégias pedagógicas que incentivem a 
participação ativa dos estudantes. Oficinas, 
cursos e comunidades de prática podem ser 
ferramentas importantes para preparar os 
educadores para os desafios do uso da tec-
nologia na EJA. Além disso, o apoio técnico e 
pedagógico nas escolas é indispensável para 
que os professores se sintam confiantes no 
uso dessas ferramentas.
As tecnologias digitais têm um papel trans-
formador na sociedade e podem ser um 
meio para promover não apenas o apren-
dizado, mas também a inclusão social. Na 
EJA, isso significa oferecer aos estudantes a 
possibilidade de se conectarem com o mun-
do ao seu redor, participarem de forma ati-
va em ambientes digitais e desenvolverem 
competências que os capacitem a exercer 
plenamente sua cidadania.
Por meio das tecnologias, é possível criar 
experiências educativas que valorizem as 
histórias de vida dos alunos, contextualizem 

o aprendizado e conectem os conteúdos às 
realidades locais. Por exemplo, atividades 
que utilizam redes sociais, blogs ou vídeos 
produzidos pelos próprios estudantes per-
mitem que eles se expressem e comparti-
lhem suas vivências, ampliando o sentido 
de pertencimento à comunidade escolar e à 
sociedade.
Além disso, é importante que as políticas 
considerem as especificidades do público 
da EJA, como a necessidade de horários fle-
xíveis, a valorização de experiências prévias 
e a contextualização dos conteúdos para o 
cotidiano dos estudantes. Iniciativas como 
o Programa Nacional de Tecnologia Educa-
cional (ProInfo) podem ser ampliadas para 
incluir ações específicas voltadas à EJA, ga-
rantindo que os recursos cheguem às esco-
las que atendem a essa modalidade.
Outro aspecto relevante é a inclusão de par-
cerias com organizações da sociedade civil 
e empresas privadas, que podem contribuir 
com a oferta de recursos, treinamentos e 
projetos que favoreçam a inclusão digital 
dos estudantes.
Para muitos jovens e adultos que retornam 
à escola, o contato com as tecnologias digi-
tais representa uma oportunidade de trans-
formação pessoal e profissional. Por meio 
dessas ferramentas, os alunos podem am-
pliar sua visão de mundo, desenvolver no-
vas habilidades e até mesmo acessar cursos 
de formação continuada que possibilitem 
avanços na carreira.
A inclusão das tecnologias na EJA também 
tem um impacto positivo na autoestima dos 
estudantes. Ao perceberem que são capazes 
de utilizar ferramentas digitais, muitos alu-
nos ganham confiança para enfrentar novos 
desafios, seja no campo educacional ou no 
mercado de trabalho. Além disso, a alfabeti-
zação digital proporciona maior autonomia, 
permitindo que eles interajam com serviços 
online, como plataformas de governo eletrô-
nico, bancos e redes sociais.
Além disso, a escola deve ser um espaço 
acolhedor, onde as tecnologias sejam vistas 
como ferramentas de emancipação e em-
poderamento, e não como barreiras para o 
aprendizado. Nesse sentido, o diálogo cons-
tante com os estudantes, ouvindo suas ne-
cessidades e expectativas, é um elemento 
central para garantir que a inclusão digital 
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aconteça de forma efetiva. 
O uso das tecnologias digitais na EJA repre-
senta um caminho promissor para ampliar o 
acesso à educação, promover a inclusão so-
cial e preparar jovens e adultos para os de-
safios do mundo contemporâneo. Contudo, 
a superação de barreiras estruturais, como 
a desigualdade no acesso à tecnologia e a 
necessidade de formação docente, requer 
esforços coletivos e sustentados.
Por meio de políticas públicas, investimen-
tos em infraestrutura e práticas pedagógicas 
inovadoras, é possível transformar a EJA em 
um espaço que valorize a diversidade e ofe-
reça oportunidades reais de aprendizado. 
Dessa forma, as tecnologias digitais podem 
se consolidar como instrumentos poderosos 
para a construção de uma sociedade mais 
justa e equitativa, onde todos tenham aces-
so ao direito à educação de qualidade.
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